Professor sugere que alunos façam B.O. 
Mateus Prado

Para especialista em direito na internet, medida é proteção para inscritos no Enem que tiveram dados vazados 

Ideia é obter garantia contra o uso criminoso dos dados para, por exemplo, falsificação de documentos como RG

Para se proteger de eventuais golpes, os inscritos no Enem podem registrar um boletim de ocorrência, afirma o professor da Direito GV Marcel Leonardi, especialista em direito na internet.

Com dados como nome, RG e CPF do aluno, criminosos podem tentar falsificar documentos, abrir uma empresa ou conta bancária.

Para Leonardi, pedidos de indenização não deverão ter sucesso, pois a Justiça costuma exigir comprovação de dano concreto - ou seja, o candidato precisaria comprovar que foi alvo de fraude, não basta demonstrar o risco.

Folha - Os alunos podem exigir indenização na Justiça? 

Marcel Leonardi - Até cabe, mas não é eficaz. Em um vazamento de dados, você nunca sabe como eles serão utilizados. A Justiça tende a exigir um dano concreto.

Seria mais eficaz o Ministério Público Federal pleitear uma indenização, para forçar o governo a destinar recursos ao fundo de direitos difusos, para que sejam destinados a investimentos como educação ou tecnologia.

Para os estudantes que tiveram os dados divulgados, o que eles podem fazer?

Se eu fosse um dos alunos, faria boletim de ocorrência, chamado de preservação de direitos. Para dizer: "Se alguém tentar usar meus dados indevidamente, está registrado que fiz parte do grande vazamento".

Não é um instrumento perfeito, mas uma proteção. O problema é que as delegacias não têm muita boa vontade com esse tipo de boletim.

Como o sr. avalia o erro?

O site permitia que alguém que tivesse o link de uma sessão já autenticada pudesse acessá-lo sem senha. Não é que deixaram de implementar uma criptografia mais sofisticada. Foi falta de coisa básica, uma falha grotesca. No país, falta uma cultura de preservação de dados.
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Fonte: Folha de S.Paulo, São Paulo, 5 ago. 2010, Cotidiano, p. B6.
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Candidatos fazem prova do Enem; exame tem problemas pelo segundo ano seguido
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INSCRICOES

3,5 milhdes
4milhdes

4,1 mithdes*

Total
12 milhoes*

Instituicdes com
acesso aos dados
231 universidades

Duragdo do

vazamento
3horas (das 14has 17h
deterca-feira, 3 de
agosto)

0 Inep (Instituto

Nacional de
Estudos e Pesquisas
Educacionais),
investiga se alguma
das 231 instituigdes
com acesso aos dados
pode ter repassado o
link com as inscrigdes
dos candidatos

*Aproximadamente

VAZAMENTO DE
INFORMAGCOES

1 Quem tem acesso aossis-
<= tema de dados do Enem?
Oacesso érestritoa 231 insti-
tuigGes de ensino superior

2 0queaconteceu?

== Uma falha no sistema do si-
te do Inep (Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais) fez com que as infor-
magdes de cerca de 12 mi-
lhes de inscrigdes realizadas
para o Enem (Exame Nacional
do Ensino Médio) nos anos de
2007,2008 e 2009 vazassem
anteontem na internet, expon-
do dados dos candidatos.

3 Quais dados ficaram dis-
== poniveis?

0 CPF, RGenome damae dos
candidatos puderam ser con-
sultados. Com esses dados, o
desempenho e ao perfil so-
cioecondmico dos candidatos
também poderia ser conferido

h Por quanto tempo os da-
= dos ficaram disponiveis?
Deacordo comoInep, 0 pro-
blema de seguranca teria du-
rado trés horas.

0quepode ter causado o
&= problema?
OlInepinvestigasealguma
instituicdo que tinhaa senha
paraentrar no sistema repas-
souo linkadiante.




